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ENTRE “PENHA“

Continuam alguns periodicos¡

republicanos s pugnar pela. con-'

contrução das forças democrnti-_

cus. Pois tambem nós. Tambem

nos. por descarga de consciencia.

Mas só por descurgo de conscien-

Cio.

Porque, illustres collegns e

senhores, desde que o partido re-

publicano não tem força para se

impôr aos seus proprios magnu-

tos, desde que os primeiros que

o desprezam são os seus chefes

e dirigentes, é ingenuidade msni-ç

festa estar á espera de í'eorgsnia

snigdes purtidarias e de concentrae

ções deniocrnticas.

Em Lisboa, é o Gomes da

Silva quem dirige o partido re-

publicuno.

Vivnm, vivam. cavalheiros!

No Porto, José Caldas, escre-

'c'c no Norte que não Vale a pena

instruir o povo.

Vivum, vivam, cavalheiros!

Alfonso Costa vne a Vizeu

defender os falsiñcsdores de doq

cumcutos eleitoraes, vem a Aveii

ro fazer causa commum com os

rcacoionurios e spostntns, e quan-

do lhe vão á. mão, ainda respon-

de, todo :nicho:

.Om essa, quem den aura no

partido republicano fui eu, e não

foi elle que m'o deu a mimi-

Yivam, vivam, cavalheirosl Y

O Norte intitulsva. hn dias

um artigo: Como e aperreado.

Pois esse titulo tambem ser-ve

para os illustrcs republicanos porr

tuguezcs, não considerudos como

A homens, mas considerados como

membros da collectividade politi-

ca o que dizem pertencer.

Aperreados e bem sperresdos.

Tenham coragem para expulsar

o Gomes ds Silva,pors metter na

ordem 0 Affonso Costa, para evi-

. tar que o José Culdss diga here_-

sius como esss de que não vsle a

pena. instruir o povo, e appare-

çum depois. Mas emqunnto O Go'-

mcs do_ Silvsos cornedf, 'na phra-

se tão pittorescs, e' _tão expressi-

va do Norte, emqusnto o Añ'onso

Costa. os desprezar, emqusnto o

José Caldos se julgar anctorisa-

do o. dizer impunemente heresias

 

sil'rontosss dos bons principios 'e

do bom senso, e os senhores se

curvar-em revereutes doente da

estoln (lo Gomes da Silva, do lm-

cnlo do Alfonso Costa e du tiara

do José Caldas, deixem-se de pre-

sumpçõi-s c fuçsm'colheres, ou

tratem das bombas, que .ambos

esses olilcios são officios leves.

Vivem, vivam, cavalheiros!

No din em que meiu. duziu de l

homens nppnreocssem resolutos a

dizer verdades, que o mesmo eru

proclunnn' doutrinas e espalhar e

uillrmur principios, chamando a

si espiritos bem formados e con-

scioncins honestos, tudo seria

posuvel. Mais não sairem d'essa

       

  

 

  

  

  

     

   

       

  

  

  

  

  

lincoquice, d'essu estupidez, por-

que os senhores só são pusilluni-

mes e COval'des, afinal, porque!

são estupidos, não sairem d'essu

bucoquice de_ lieijurem o sapato

do José Caldas, porque o José

Culdns foz phrsses bem feitas, o

nnuel do Affonso Costa., porque o

Affonso Costa tem phruses bom-

bssticas e é ornnmento d'uquella

basílica que se chan¡ a Univer-

sidade de Coimbra, e proclama-

rem so mesmo tempo s. necessi-

dade de redimir o paiz, é caso_

para lhes dizer adeus de mão' fe*

chuda. ., t 7 _

Vivem, vivam, cnvsllieirosl

Que estupidezl ' _ _'

Que estupidez, querer regene-

rm' o paiz quem não tem a come-

sinlui audscis de dur dois pontu-

pé's no Gomes du Silvu ede por

o dedo no nariz ao José Caldos,

ao Affonso Costa, a tantos outros,

quando ofendem os principios

democraticos! ' v

Ao José Caldas, ao Affonso

Costa e a todos os Caldas e Af-Ç

fonsos .que enxsmeiam no, partido

republicano, sem offenss. nenhuç

ms para os dois, nem para nin';

guem, que a culpa, no ñm de com

tas não é,d'elles, nmsde quem os

anima. com osileiicio, ou com a

lisonjn, a dizer e a fazer, irreñeí

ctidamente, muitas vezes, quanto

lhes acode á phantasia.

Vivam, vivam, cavalheiros.

que ainda estão emLte'mpo

crescer e sppareceti ;

i
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0 r. dr. -AfTonso ?Costa não

terá tsIVez encarregado oswrsbls-

cudores fraucsceos de tomarem a

sua ddczs. Mas a verdade é que

s tomam e, então, onça sua ¡ex-

cellencis' mais duss palavras. '

ft'ranc'aeeo's não foram para a 'cs-

nmra municipal d'Avelro porque

não quizersm. Então para quo'sje

atirou o sr. Affonso Costa aos ve-

readores actuaes com tanta fui-ia?

Se os amigos francaceos do sr.

camara municipal d'Aveiro por-

que não quiseram, os primeiros

responsaveis pelos vexame: e op-

pressões que, no dizer do sr. Af-

estg som-sudo, são 'os spoststas,

são os reaccionarios, são os fran-

csceos pelos quaes 0' sr. Affonso

Costa combate com a eloqucncia

de José Estevão.

Isto é logico, doutor Affonso,

isto é logico. ' -

Pois então os mariolões dos

renegndos republicanos, de casa

e pocnrinhp com os reaccionarios,

'com os frsnoaceos. com a multa

todo que temos definido, não que~

gocios municipaes. c depois do-

sutum a berrar que o povo é vi-

ctnnu d'aqnelles que só occups-

ram as cadeiras do municipio por

elles as terem deixado. so aban-

dono? E otdozdonAffonso applau-

de ? oE o doutor .Alfonso bate pal»

mas 4 '

    

  

  

  
   

                 

   

   
   

   

 

  

  

  

tem uma maneira' muito esquisi-

ta de entender a democracia e de

defender os immortaes principios.

sistirsm, como já dissemos, da

lista reaccionaria, á qual presidia

o renegado republicano Francisco

Augusto daFonsaca Regalla. Mas,

não desistiram d'ella por Fran-

cisco Regslls ter sido chamado a

-Lisbos para se declarar fiel aos

principios regeneradores. Não. De-

slstiram d'ells porque, além d'ou'

tros motivos, o governador cl-

vll- [011.50? a Jayme de sla-

galllães [Jun, em nome do

sr., nlntze Ribeiro, que lhe

scrla rellrada a conezla do

Banco de Portugal sc man-

tivesse-uma lista de que fos-

sem excluídos systematlca-

mente os elementos regene-

radores'. E o patriots, o amigo

'do' 'povo' e do sr. Alfonso Costa,

spi'esson-se a lançar ás malvas os

interesses populares para salvar os

seus 'proprios interesses.

Affonso Costa l

actual presidente do municipio

quiz arrancar a pelle ao povo, e

'que o povo não deve, por isso,

votar n'ellc novamente paro a ve-

rencãn.

Affonso, o culpado não é 0 actual

presidente da camara, mas o vos-

so <diiectosmigo Jayme de Muga-

Iliães Lima.

amigo Jayme de Magalhães Lima,

o vosso amigo que chamou igno-

rante echorlatãom Victor [logo, o

vossosluigo que disse na camara

,dosdeputados que a dictadura d'e

Joá'O'Fr'anco valia pelas revoluções

armadas que se fizeram em Portu-

yal, é esse vosso dilccto amigo o

Cresçnm e appareçam, se é ^

naum mim

~sustente a' garotada que *os

 

Affonso Costa não foram paras

fonso Costa, a população d'Aveii'o

 

rom incommodar se a gerir 'os ne-i

 

PUBLICA-Sli , AOS DOMINGOS

Odontor Afonso, na verdade,

E' certo que os francaceos de.

Eis otpstriota, o amigo do sr.

Affonso Costa grita que o

Mas, caríssimo doutor

E é o vosso dilecto

unicoculpsdo porque foi elle que,

'com a sua abstenção, fez eleger o

sr. Gustavo Ferreira Pinto Busto.

o .,E' elle mesmo que o declara

ou, por elle, a canalha que rabis-

wwcsuudo.

O actual presidente da camara

é pernicioso aos interessps do

povo? Pois não o seria se Jayme

-de Magalhães Lima quisesse oc-

cnpar o seu logar. .ln-ymP de Ma-

galhães Lima não quiz? E não

*quiz para não perder os oito cen~

«tos mil réis snnuaes da agencia

do Bsncdde Portugal e a influen-

cia politlos que d'shi lhe deriva?

Então chega a ser affrontoso que

sewvenlia- clamar contra s actual

vereação em nome dos interesses

,do povo. Alfrostoso e ridiculo.

- Zeta-é que é a verdade.

Mas diz ainda s garotada, que

toma a defezn do sr. Affonso Cos~

ts, que o povo se convenceu «de

que a palavra provisLOi-iamentc com

que a camara suspendem o novo

'regulamento do mercado não pas-

isavs d'nma suhtlleza do sr. pre-

sidente da camara, que, por essa

forma, queria fazer parar o movi-

mento esmagador do protesto»

E perguntam-nos depois que diffe-

rençu fazemos entre povo e popu-

lachol

Ei-la ahi. Ei-Ia ahi, dr. Affonso

Costa. O povo esperava que o pre-

sidente do camara domonstrassa

*que estava chicsnsndo. O povo

sabia que o presidente da camara

não podia dizer outro coisa souão

squillo que disse, isto é, que o

imposto estava suspenso proviso-

riamente.. E aguardava, forte na

  

sua razão e ns sua justiça, se ss-

tsvs convencido de que a tinha,

squillo que viesse. Voltava o -vo-

xatorio imposto 9 Protestuva uova-.

mento e levava os protestos até

onde quizesse. Não voltava? Es-

tava tudo àca'bado. Isto é que fa-

zia o povo. O populucho fuzia o

que fez: o jogo ignobil dos espe-

culadores.

          

  

          

  

  

        

  

  

   

do d r.

do dr. Affonso Costa.
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Mais nada.

Nós já dissemos ao dr. Affon-

so Costa que houve sempre dit-

ferença entre povo e populscho,

ou entre povo e canalha, se qui-

zer expressão mais nítida. Já lhe

dissémos aqui que, entre ont-ros,

fez essa distiucção o grande espi-

rito que teve o nome de Victor

Hugo. Até lho citámos os versos

do genial peetu. Men; que, se o

detonsor do dr. Affonso Costa é o

Chica? '

Entro Victor Hugo e 0' Chiça

não pode havm' hesitacão. Victor'

[Ingo era um chan-latão e um

Ignorante para o dilecto amigo

Affonso Costa. (l Chic/i,

não. O (Íhiçu é o rodactor do or-

gão de Jayme do Magalhães Li-

mn, isto é, dos dilectos amigos

Portanto,

na interpretação das doutrinas

democratiças, no espirito da hu-

munidsde e da abiwgucào, no

amor dn republica, é clsro que 0

Chica oft'uscu e Vence Victor Hugo.

Republicano, o Chiça.

Amigo do povo, o Chica. A

Cam mão d n liberdade, o Chica.

0 (J Lica, que atire u capa para

ngnsnlhar os seus irmãos, os fa-

mintos, os multrupilhos, os po-

bres, os desherdados e os humil-

des.

0 Chica, o lacrimoso amigo

das multidões!

Eis outro amigo do sr. Affonso

Costa.
-

O sr. Affonso Coste ande infe-

liz. Tàantoliz, que ainda 'tem a'

má sorte dos escrevinlindores vol'-

tarem a compara-lo a José Es-

tevão.

Que José Estevão «adquiriu

um dos seus mais assiguulndos

triumphos oratorios nadefwzn que

fez do jornal legitiinistn Portugal

Velho, elle que crs liberal, que

conquistou a liberdade não só-

mente troveiando na tribuna mas

combatendo nos campos de ba-

telha.)

O cumulo da infelicidade!

U sr. dr. Affonso Costa devia

ter percebido que foi uma raia

enorme comparar-se, ou consen-

tir quo o compurossei'n, a José

Estevão. Mas raio maior ainda, c

vir-nos falto' nn defesa do jornal

legitimists, Portugal Velho, puro

con'ipletar a comparação. E' co-

mo quem diz: «se eu defendi os

i'eaccionarios tambem José Este-

vão os defendeu.) D'onde se vê

que se o sr. Alfonso Costa não

comprehonden o oito espirito do

Victor Hugo quando fez o diffe-

rença entre povo e popnlscho, no

prologo do seu brilhantissimo

Annáe Terrible, ainda menos coni-

prehondcn as intenções genero-

sas de José Estevão quando to-

mou a defeza do Portugal Velho.

Defendendo o Portugal Velho,

defendeu .lose Estevão a liberda-

de. Não det'nnden os resccionac

rios, Sl'. Alfonso Costa. Defenda“

a liberdade. Defender o Poring/all

Velho era defender a liberdade¡

d'iinprcnsa, era manter ss rega-I

 

   

  

  

  

 

  
   

  

   

   

  

has omnpustudus no campo de

batalha, em dizer nos i'euoclons-¡

.rios que se o gowrno se ii'mnna-

va com ellos, nao faltavam libe-

Costs, ou comparam u'U.

¡estao-gn¡ DovelllOS concordar 'Que

é singular atrevimonto.

 

rsss para protestar contra os at-

tentados do poder. Jose Estevão

demonstrava assim quanto eram

sinceras as suas convicções e co-

heu'ente a sua conducta.

Mas fez on faz coisa parecida

o sr. Affonso Costa? Não. O sr.

Affonso Costa vao a Vizeu defen-

der os falsificadores dos actas e

mais documentos eleitoraes, isto

é, os coutinusdores, em peOr e

mais baixa escala, d'aquelles que

mandavam processar o Portugal

Velho. O sr. Affonso Costa vem a

Aveiro tomar partido pelos rene-

gados, pelos spostatas, pelos traí-

dorcs á causa republicana, lies'

pedando-se cm casa d'um d'elles

e banquetesndo-se com todos. O

sr.

tomar partido pelo grupo que obe-

dece ás ordens do homem que

spplnudiu

attcntuilos á cansa liberal, dizen-

do que a dictadnra de João Fran-

co valia tonto couro a guerra ci-

vil feita por José Estevão, Passos

Manuel, Mousinho da Silveira e

tantos outros.

Affonso Costa vem a Aveiro

nn camara todos os

E Affonso

u JUSU

('.Olllpx'll'i'i-Be O Sl'.

O sr. Affonso Costa tem talen-

to. Ninguem lh'o nega. Mas, por

isso mesmo que. o tem, por isso

mesmo u sua falta d'inlegridade

de principios é

mais severo correctivo. N'este pe-

riodo de decodeucin, que atraves-

Snmos, nada nmisdissolvonto que

um homem, como o sr. Affonso

Costa, lente da Universidade, ex-

depntndo republicano, com gran-

des responsabilidades ligadas ao

seu nome, já pelos principios que

tem det'mnlido,já pelo seu pro-

prio talento, our o espectaculo

merecedors do

publico de so hospedar em' ousa

d'un¡ npostaln da' cousa 'republi-

cama e defaZu-r 'o jogo dos peores

inimigos da causa liberal.

Qualquer advogado pode, sem

reparo, defender talsíliizadores de

documentos eleitorses e especn- A

lndore-s politicos da ultima espe-

cie. Mes o Affonso Costa, que

tom ns responsabilidades do chefe

republicano, é que o não pôde fa-

zer, prim:ipalniente combatendo

e offemlcndo, como em Aveiro,

velhos e dedicados republicanos.

para os quaes a republica só tem

servido de prejuizos materiaes e

moraes.

Isso é quo o sr. Affonso Costa.

não pôde fazer. E não ha de ser

tamanha a covardia que attiugiu

os proprios republicanos, essa

covordiu que vergonhosamente os

faz ucnur llHleliF! de todos os cri-

mes dos seus magnates, que não

resto algum para lh'o dizer.

Não sabemos 'so o sr. Affonso

Costa encarregou alguem da de.

fezu tomada om seu favor pelo

orgão dos l'rnncuceos. E' possivel

que não. Mas a verdade e que

n'essa cicfuzs são solidarios os

apostataig proti'gidos pelo sr. Af-

fonso Costa, e como s. ex.“ ainda

não deu denumstruçõos publicos

de repellir as sfñrmaçõn-.s que se

fnzmn em seu nome, indispensa-

vel se tornou pura nós voltar ao

asmnnpto. lã, para terminar, re-

suiniinos, dizendo:

1,° 0 sr. Alfonso Costa não

ignoruvu, não podia ignora!, o que

o orgão dos francaceos acaba de

confessar, isto é, que se elles qui-

zcssem ter cielo eleitos, te-lo-ionl

sido. (Join que sinceridade veio

então o sm Alfonso Costa dizer

no tribunal que os culpados das

«i
l

       



 

.m_. __.____._._-,

Violencias feitas ao povo eram os

actuaes vereadores? .Sn houve vio-

lencias, os primeiros responsa-

Veia são os amigos do sr. Alfonso

Costa, que. abandonaram a urna,

quando tinham certa a eleição.

2.“ Sc a campanha movida pelo

Povo de Aveiro i-.omzorrou podero-

sainenle para lançar a perturba-

ça“ do emo dos colligados reac-

CÍOHRI'MS, certo é que ellos só

desistiram da eleição depois do

governador civil ter declarado,

em nome do governo, a Jayme de

Magalhães Lima, que o chefe dos

frnncaccos na localidade perderia

0 Iogarsiuho do Banco de Port-u-

ggal se não cucolhesse as garras.

.E o patriola, que. tem o Chiça co-

mo logar tenente, o patriota que

manila o (Ilu'çrt cantar lÓas ao po-

vo todos os domingos., o patriota

:que queria a canalha acorrcn-

ainda, que dizia que os misw'a-

'veis só se levavam pela coacção,

vílpl'BSSUU-SH a mandar o povo para

-0 diabo para não perder os ren-

-dimentos que lhe resultam do seu

emprego no Banco de Portugal.

E canta agora povo em todos

os tonsi E e o amiguinho dos Ia-

bregos, dos artistas, dos opera-

l'lOS, dos .pobresinhos, que, se-

gundo o Chica e segundo o sr.

Affonso Costa, são vexados e op-

-primidos pela camara municipal

d'este concelho, por essa camara

'que só foi eleita porque o patrio~

ta tinha mais amor aos oito cen-

'tos mil réis do Banco do Portu-

gal que aos interesses dos pate-

gos e labrcgos, cuja sorte vem

carpindo e chorando il

Pois não sabia isto o sr. Af-

fosso Costa.? O sr. Affonso Costa,

que se atreveu a falar no egoísmo

da fabrica de moageus, quando a

fabrica_ de moageus, cujos pro-

prietarios ainda não ganharam
com a"? nn¡ Pearl, só ten¡ sal-vid”

_para entar a @Spooulacão das f. .

rmhas feita por moleiros e l'Bch-

_dedoras de toda n ordem?

_ 3.'_A camara declarou, logo ás

primeiras manifestações, que sus-

Rendla o imposto provisoriamente.

ão queriam que ella dissesse

provisoriamente? Pois não e sabi-

do que a camara não o podia sus-

pender. desde logo, definitivamen-

te? Mas podesse ou não podesse,

a verdade é que estava suspenso.

E, desde que estava suspenso, se

os manifestantes fossem sinceros

nas suas reclamações, se não obe-

-decessem a um proposito de tor-

pe especulação politica, espera-

vam o procedimento ulterior da

vereaçào. Assim procederia o po-

vo. O populacho, porém, a esco-

ria torpemente adulada pelo Chi›

ça, infamemeute jogada por esse

especulador e outros de egual ca-

thegoria, entendeu que devia pro-

ceder d'outra maneira.

Como applaude o sr. Affonso

“l llilllllll'llll

CAMILLO CasTELLo Busco

o OLHO ñE vmao

(Romance historico)

   

INTnonucçAo

Francisco Luiz d'Abreu, estu-

dante do segundo nuno medico na

universidade de Coimbra., eatava.

por volta das onze horas da. noite

de 28 de janeiro de 1692, estudan-

do, no seu Vila Corta, as theoriss

de Galeno áoercc. das pnrgas -de

porçotiwm-Embebecido e panma-

do nas virtudes (li-actions dos olhos

"de caranguejo, spenss tinha. um

todo-nada de espanto para celebrar

os nâomenos miraculosos effoitos

da pelle de cobra, quando, tão a

desboras, duas eldrubadas no. porta.

o roubaram ao seu enlevo. Fran-

cisco encapuzou-ae no gubâo o abriu

as por-nadas da. julmlla. que dava. so-

bre mBêcco das Flôres, becco assim

denominado por autiphrasn, figura.

de retborica tolerantissime que per-

mitte denominar-se Hôres o adubo

de que elias tiram a. seiva putrida,

 

(Justa o provei¡unnuto il'osses iu-

divinlnos? Não sabia o sr. Affonso

(Justa que deste que o imposto

;estava suspenso, indo o que se

erguisse ora nina simples espu-

cnlaçáo partidaria, um simples

manejo dos rcaccimiarius para

deitar abaiim a camara liberal e

honesta quo. ahi está, a camara

que tem prestado ao concelho,

sem o minimo atteutado á causa

liberal, os mais desinteressailos,

os mais assignalados, os: mais no-

taveis servicos dos ultimos trinta

ou quarenta aunos ?

Não sabia isso o sr.

Costa “I

Quo tem o sr. Affonso Costa

que metter o nariz na politica lo-

cal, a favor dos apostatae, dos

traidores, dos francaceos, dos re-

accionarios mais cdiosos e retin-

tos 'i

Nós nunca deixamos de atacar

todos os apostatas, que em Avei-

ro reuegaram iudiguamente a cau-

sa republicana. Nunca. Um por

um, aqui os temos censurado c

ostigmatisado. Todos, todos, este-

jam ellos onde estiverem, porque

nós é que estamos sempre onde

estivemos: no campo da republi-

ca. Nem um só deixamos ainda

de repellir. de condemnar. E quan-

do damos esse exemplo d'alta mo-

ralidade, e quando o damos com

u maior isenção, porque nunca

os repellimos que elles não nos

estivessem enchendo d'amabili-

dades e iisonjas, vem o sr. Affon-

so Costa tomar partido por ellos

contra nós.

E ainda estranha que o Povo

de Aveiro protesto abertamente

contra tamanho attentadol

Tenha paciencia, sr. Affonso

Costa. Quem não quer ser lobo

não lhe vista a pelle.

E estimaremos muito que os

amigos de sua excelleucia não

nos obriguem a voltar ao as-

sumpto.

Affonso

.-__.___

'll 0Lllll DE Vlllllll'

Eucetmnos hoje a publicação

em folhetins, do notavel roman-

ce de Camillo Castello Branco,

0 Olho do Vidro, e considerado

como uma das suas melhores pro-

ducções litterarias.

Parte da actualidade d'este

romance é passado em Aveiro, e

u'elle so descreve d'uma forma

bem nítida. e vibrante, as cruelda-

rles praticadas com os christãoa

novos em Lisboa.

O nome aureolado do seu au-

ctor, é a sufliciente prova da ri-

queza das suas paginas, que mui-

to hão de agradar e interessar os

nossos estininveis leitores.

 

dante, apertando a! azas nossas,

com ingrato desprezo das bonines

da sua. rum-Quem é o vadio?

-c-Sou eu! _respondeu quem

quer que em, abrindo o pequeno

respiraculo por sobre o ferragou-

lo, que lhe envolvia todo rosto.

-Tu!... -.exclemou Abreu com

alvoroco.-Vou abrir! Pois és tu?l

Algum motivo mysterioso tinha

o acadomíoo para. descer às escuras

a precipitosa escada, contando as

esculeiras e respondo com o pé cau-

telososobre cada. degrau. Aberta. a

porta, recebeu nos bracos com ar-

dente vehemoncin o interruptor de

seus estudos, e tão alheado ficou

das suas considerações therapeuti-

oas sobre n. pelle de cobra, que nem

já. os olhos de caranguejo lhe lem-

brsvnm.

-Tu aqui, Antonio do sai-

tornou Francisco-Eu fazia-te na

Indial. . . Sóbo, meu desventurado

rapaz; que não ha ainda duas horas

que os teus condisoipulos te lamen-

tnrum, especialmente José de Bar-

redo se errepellava por ter sido teu

confidente u'esses funesl-.issimos

amores, que te perderam. . .

-- ;nm razão!, . .-murmurou o

outro com razão me lementnsto,

que eu sou desgraçado quanto pó-

 

do sêl-o u'este mundo um rapaz do

mais tarde evaporada em aromas. vinte annos.

:Quem é-perguntou o esta-i

POVO 'DE AVEIRO

CRIME aquelle local, cm noutcs escuras, tor-
l Í. '

Foi rvc 'lllldO terça-feira ás cadeias É "av“'w bmw"“ mm“ow'

d'esta. conuirca, José Cabreira, dc 17 l

lnnnos do tt( ado, filho (lc Albino Co-

lin-aire o moradores no visiulio logar

;da Preza.

E' nccusndo (lc llft perto de dois

inozos, arremessnr uma pedi-aula em

Antonio João, casado. lavrador do

mesmo logar, e quando este o manda-

va retirar com umas cabras de uma

sua propriedade, (lo que lhe resultou

a fractm-u do fumar da perua esquer-

da., havendo poucas esperanças do o

salvar. q '

E' para. admirar que uma. pedrada,

embora jogada vulentcmcnte o a curta

distancia, produzissc um ferimento tão

grave e tão profundo como o infeliz

Antonio João apresenta. -

O pobre homem, tem cinco inno-

centes crennçns, que ficarão no. mine-

ria com a. morte do pne.

Esta historia. de alguns proprietz~

rios permitirem-aos cubreiroa, o spas-

contarem os gurias nos seus predios,

(ló. :Leo o. estes, á furtadcla, irem-nos

mettendo em propriedudo alheia, ori-

ginando-se por isso e bastos vezes,

conflictos do gravidade como o que

acaba de se dar agora. Essas licenças

representam unicamente um pretexto

dos cabreiros, para 'no osso de serem

presontidos recolhereni -immediatameu-

te nli os seus gados. pois do_ resto, os

concessionarios das 'licenças são aquel-

les que menos prejuízos somem. Ora

isto é um mau exemplo do solidarie-

dade para com o¡ seus! vidinha¡ e qu

deve fatalmente acabar. « '

Não devem querer para ol outros

o que não desejam para oi.

_+_n

0 reles garoto que escreve

para ahi a'esse immundo pas-

i¡uim, e que ha pouco calcmuiou

e enguliu cobardemeute as suas

saudices como é proprio a um

garoto da sua especie, volta nova-

mente a matter-se com o mesmo

cavalheiro, mas d'uma fôrma tão

atrevida e agarotada, que repugna

até.

E é um dos redactores do im-

mundo pasquim, o sr. morgado

do Carmo, Jayme de Magalhães

Lima! ll

_#-

!lelhoramentos munlclpacs

Anda-sc procedendo á montagem

d'un¡ uriuol na Praça. do Peixe, e bre-

vemente o. camara mandará collocar

um outro proximo dos Arcos.

São ambos servida com agua. e

os primeiros que n'este systems aqui

ao montam.

-~ Forum collocados nz rua de S.

Sebastião (Cimo do Villa), e entre no

casas do sr. Domingos Pereira Grijó

e um predio recentemente ali construi-

do, dois cnudíeiros a. petroleo.

Foi uma medida acertado por que

 

lhou Francisco Luiz, .chegando-

lhe do rosto n oandeis de lota, que

despregou do Vacation-Como estás

acabado !. . .

-Se te parece l. . . um znno

quasi sem ar, nem sol, passado do

terrores. . . Como não queres que

ou estais. pallido e deecarnado?!

São assim todos os rostos que se

lavam com lagrimas. ..

_Pobre Antonio l. ..-ntalhou

o outro muito oonsternado.-So, ao

menos, tivesses fugido do Portugal,

como nós suppunhemos: terías céb

e ar. . . Senta-te, homem l. . . Que

res tu comer? - '

-Qnero.

_Ainda bem! A desgraça não

te quebrautou o antigo estomago...

Aqui tons queijos, figos e bolos de

Santa. Clare. . . Olha que ainda. du-

ram os amores da freira...-Aqui

tens o coração do. freira u'estas

trouxes d'ovos. Carne não ha., e

não sei onde vá procurei-a. o. esta.

hora. .. Queres tu uma. sôrda?

Esse. faco-ils. eu: estão alli os alhos;

e, à. mingua de azeite, coeinho-se

com o da candeia, e depois convero

seremos ás escuras.

-Isto basta para quem anda. fz-

minto de bons bocados-_disse An-

tonio, com destinado attioismo, de-

voraudo o queijo e os figos, e as

trouxae allegoricus do coração da.

_E que magro estás l. . . ata- erOÍSCMla, não como desgraça-

- Tambem esta semana foi collo-

cado na. secretaria du camara, um ex-

- cellcnte cofre :i prova. de fogo, u cons-

truido nas officiuas da sr. Manuel Go-

mes Correia, de Villa Nova dc Gaya..

*ah-

Parabens. sor João!

O sr. conselheiro João Franco

foi nomeado, por unanimidade,

socio benemerito dos Bombeiros

Voluntarios de Coimbra. Foi nina

fôrma delicada de mandarem o

illustre estadista tratar das bom-

bae. E vá lá qualquer pessoa li-

tirar-se d'uma d'estasl . .

Os transaceos de cá tambem

gostam muito das bombas, e por

isso consta-nos que vão ser no-

meados agulhetus effectivos. E é

justo, justissimo.

_-+__

Desgraça

Em Lisboa e no forte de S. Ju-

lião, por occasião das salvas no

dia de Reis, rebentou a culatra

d'nma peça d'artilheria e esmigu-

Ihou o braço a um rapaz de Ilha-

vo, indo os ossos ferir um outro

Seu camahads que ao pé d'este

estava.

Ambos foram conduzidos ao

hospital e ahi empataram o bra-

co do infeliz rapaz illlavense.

_+-

0 Chíça que ajudou z incitar pe-

lo tempo das eleições os assalariados,

que lui¡ pouco procedeu de egual mo-

do com os aldeões, tambem quiz ago~

ra incitar os estudantes que tentaram

fazer parede a. não irem ás aulas.

Ora. o sr. Jayme Lima, que pediu

a suppressão do cl|strlclo de

Aveiro, qual n razlo porque não

pode tambem a suspensão d'agua agi-

tador?

Olhe que elle um dia é muito em

paz do assalarinr gente contrai si por

causa de ter dito mal de Victor Hugo.

Não se fic n'elle, repare e se corti-

ficará que tem cara para. tudo.

Homem sem barba. . .

_-*__

nanda do 34

Tocou n'esth ultimos dias santos,

no Jardim Publico, z bunda de infan-

riz 24, que de dia para dia. tem mos-

trndo novos progressos. A assistencia

por isso zli é muito numerosa e selecta.

v*

(A Folha ela Tarde)

Este nosso presado collega

lisbonense suspendeu provisoria-

mente a. sua publicação. Senti-

mos os desgostos que levaram a

empreza a semelhante resolução.

Que reappareça em breve, são

os nossos desejos. ' '

 

dinsímo entre os homens, mas oer-

tamente como de entre os estudan-

tes o mais faminto.

O hospedeiro academiro enfreou

sua curiosidade emquanto o amigo

não pôde dispôr do. lingua.. empe-

nhado na soffrega. lida do doglnti-

ção. No entretanto, andava. elle

rebuscsndo no gaveta algum¡ vi-

tuslha, como se em gaveta de ea-

tudonte alguma vez se oporosse o

milagre do que alguns raros one-

ohorotos no goearam na Palestina,

quando os anjos do céo lho casinha-

vam os friosssés.

-Quo andas tu proourandO?

-perguntou Antonio de Sá. Mou-

tão.

-Um boi que to mate esse fo-

me! Hei medo que me devora!, ra.-

pu- A
-Nem msnjar branco !no dês

que já. mo cá. não cabe. Estou ali-

montado para. tros dias; se fôr ne-

cessario. Queres agora. a minha. bis-

toria do treze mozes? Deite-te ahi

na. tua. cama; escuta e adormece

quando quizerea. Que sabes tu da

minha vida.?

-Sei o que todo! sabem: que

fugiste de Bragança com uma mo-

ça, filha union de pae rico e feroz,

que te fez procurar aqui em Coim-

bra, e me quiz matter no aljnhe

para. lhe dar conta. de ti, allegand'o

que eu devia. forçosamente ser teu

W
'

PALAVRAS Illl Jilllil

-Um imbecil so poderia dei<

xar de ser imbecil quando reco-

'nhecesse que o era. Mas como

para reconhecer que e imbecil é

pi'eciso não o ser, é evidente que

um imbecil nunca pode deixar de

ser imbecil-.

Já uma vez aqui o dissemos.

Ora o Chica é um imbecil; e como

para deixar de o ser era neccssa-

rio não ter enterrado até ás ore-

lhas a carapuça que propositada-

mente para elle aqui talhámos. . .

é evidente que o Chica é, e conti-

nuará a 'Sci' eternamente, o maior

imbecil que conhecemos.

E aSSim para todo o reles ma-

landro, garoto, pulha esafudo pa-

tife,_a quem a mesma-sirva.

E como o frei Chiça não usa

soh'deo, poderá de futuro usar da

dita carapuça, e flanar pomposa-

mente com ella pelos Arcos...

até que grelle. . . nn lama.

 

Falleclmcnto

Após prolongado soffrimonto, falle-

cou na, quarta-feira n'esta cidade, o

sr. Francisco da. Luz e Costa, antigo

e bcmquísto pliurmnccutico e socio da

firma Francisuo da Luz SL Flho, d'os-

ta cidade.

O fullocido em um excellente cu-

rncter, bondoso e onritativo, motivo

porque aqui goszvn do gomes sympn-

thias. Aos doridos aos nossas sinceras

oondolenciaa.

.m

Musica no jardim

O' irogrannna que u bunda

do 24 eVe executar hoje, du 1

ás 3 da tarde, no Jardim Publico,

é o que segue: '

1.' PARTE

Na volta do correio (ordinaria).

.Árabe (phantnein).

Marim/,rios do Liz.

Barberilho de Laoapés (pot-pourri) i

2.' PARTE

C'awmual de Veneza (phantasia).

Phantacia de Clarinete.

Viva El-Re¡ (ordinaria).

-_-.__._

Inauguração

Os oflicises inferiores de infante-

ria 24, inauguraram nn saiu da secre-

taria, o retrato do seu digno com-

inandnnto, sr. Augusto Garcia. O acto

rcvostiu bastante solemnidadc, e para.

o seu brilhantismo concorreu tambem

n presença dos ofiicines superiores do

mesmo regimento e alguns particulares.

O sr. Augusto Garcia tem~se tor-

nado digno' do respeito dos seus su-

bordinadas, e da geral estima do pu-

blico d'esta cidade.

Felicitamo-lo tambem por isso.

 

confidente, porque 'sou ohristão no-

v0 como tu. A

_Não subiu-interrompeu An-

tonio-que os meus infortunioe ím-

plicaram oomtig'o. . .

-Mois do. que eu te sei dizer...

Os trabalhos, que me ameaçavnm,

nf'fli iam-me muitissimo menos que

a. id a. da. inexoravel perseguição

que te fariam por toda. a parte. Es-

perava ou, a code. bora., a noticia

dowtua prisão. com todos as proba-

bilidades de que morrerius na. for-

ca, se não morressos na. fogueira.

Ninguem dava novas tuas, que não

fossem horrorosus. Uns diziam que

'tinhas sido morto a tiro; diziam ou-

tros que, te haviam suicidado. Ao

cabo do seis mpzes, espalhou-se a.

boa nova do que tinan onibarcado

para à India., favorecido por teus

parentes'ricos de Lisboa, e tambem

corria que a. moça te acompauháre

vestida. de rapaz. Ora, como nunca

mais se fallou de ti, acreditámos

que estavas salvo. . . Como te vejo

aqui. Antonio“” Que ó isto?! Onde

tens estado? Como podeste fugir á

justica, se não foi n'algum subter-

roneo ?

(Conlimia)
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En orn lrun ¡,u-qnenino,

Minha ¡nl-"tc nuestrou-nm um din

Lindo imecto rc-pousando

N'unm Hõr que s'cntrenbria:

-Vci-dn. d'un¡ verde mimoso,

Eu o w tão descuidoao,

Que julgue¡ que clle dormia.

Era uma. lodo esperança,

Doc", fugnniro condão

Porn n. flôr, que as Horas ama

Pura a rlôr do coração!

'Dormin do. fiôr no seio,

E "Sin em tristc devaneio

Mc disso na viração:

cInnocente, em mim tn véu

Tc-n retrato bclu licl :

Tu tons candura no peito,

Eu no culix tenho mel;

Jomo tu nasci Im pouco,

Sou tão aim les quanto és louco,

N'eutc risou 10 vergol l

As ovos em seus gorgeios,

A hrim que von) do vallc

Nos dizem os mesmos cantos,

Nos contam amor igual.

Infanten não temos dôree,

E da virln nos vcrdores

Não soil'rcmos um só mal.

ch'dn, bem verde esperança,

Dorme om nocao coração;

Mas- sa oceano du desgraça

Nos Iml'uiar o tnfão,

A¡ de nósl pobre criança,

Quo peito esta esperança

Não mais guru-daremos, niol)

'Cnlou se abrindo seu cnlix

A florsinhn emmudeceu;

Eis de cliofre, um riío vento

A face d'ella abateu!

Eu trem¡ ao vcl a assim,

_ Mais. sorrindo-ee pr'a. mim,

' Mo disse: «E' o fado meu b

Depois, o vento mais Srta

Do alto mar se lançou!

E das ñôr as brancos folha

Uma a. uma lhe ¡rrnncoul

Ai minha dôr que mnrtyl'iol

Tua esperança em delírio,

Ergucu as ::aq-«voou l. . .

Pci-deste, infeliz, tona sonhos

Das desgraças :1.0 tufâol

Mas cu inda cepero a creio

Na minha dooo visão:

Inda. sinto, inda concnbo

A csperunçn. do mnncebo

No bater do coração]

n..llo.n|ol.1¡

LADISLAU Nmo.
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0 sr. doutor

No nosso college O Trabalho,

Semanario de Setubal, tese o se-

guinte:

«Jon-unos republicanos mostram-se

muito ngastados, porque o er. dr. Af-

fonso Costa foi n Vizeu defender uns

monnrchicos aconsodos de fraude elei-

toral e o Aveiro defender outros. anxi-

gos dos partidurios do sr. João Fran-

eo. Pois não vêmos que hein lá grun-

des motivos para agastmnentoe, nem

para ndmirações. O illustre ex-depu-

tado pelo Porto o que fan é governar

a sua vida, quo os tempos não vão

!para outro, coisa. Chnmem-Ihe tolo.)

“h

Desordem

No sabbado posando, houve em

Armin grossa. pnncndnria, entre dois

conhecidos dcsordeiros d'ali. Um d'el-

" les, por nome Antonio Retolln, «O pi-

lha gnllinhosn, vibron uma facada. no

mto-braço d'um tnl Gaspar que ode¡-

.on 0m muito mui estado. O tnl Ra-

lla já. é_ muito conhecido da policia,

r oguues pi'Oqus, e por ha tempo

saltar um predio, e sendo presenti-

H anacom-cagar a arma no dono da

 

__h*.~.~__--'___~_-__-_____.~

nado, que se não lembra do que foi e , Nota alegre
CUlSliS DE LONGE . . . .

i do q"“ podem ainda. a Vll' n ser. anma “cão de philosophía, o'ã-
llu uh¡ amu-dus lc - - - -

N
_ i a_ _, __ v ' , 'l' › P91”“ 1°" Chrça para o alnmno:

&ngasta._mwba de “meu” “m ,ea pldllul no serviço policial e pelas . -, .

U
, , _ 0_ À , _

-O que é vergonha?Madrid, o cclcbrc hOmcm (ic ustnclo ' a"“ “uu" “as "t”'l'nc'osu'q' bem me'
. '

_ »H , ,1, , . l 0 alumno em tom muito grave:
Praxedes Mntco augusto. A sua mor- 'm l”” "l "1° me"“ 00"' “9 l"aâ'lmn'm' ' cous'¡ que o senhor nun

Í Í . à
. _ l

_ ,
.tc to¡ muito :senti/lu. por todo o mundo b'h'íudes de chefe do que ° ”lho 3' ca teve

lutam.“ e po“tíuo'
Não serve isto de inscntivo paranenhum, ¡ln-duas_ _ Um s. ex.“ nomeur este ou aquellc guarda IM_

cidadão do estado de Nebraekzl (Novo. pm“ ° 5°“ 'Of-!Mv ° que d°39l“"'°“ m'York), chamado Beniamím Gr“) can_ Bar bem, e o dcsoontentmnento que

.Align-mm' verá/(8 dll Lei (lo ,Sell:›.-

Real/;us ou guitações e 30th dupla'-

Camblos

U cambio do Brazil sobre Lon-
dres está a 11 25.32

Libra no Brazil: 20%” réis:
em Portugal, 5.56450 réis, ' '

  

  

   

 

  

  

  

  
  

  

    

   

    

  

  

  

    

     

  

  

  

  

  

    

   

   

 

  

   

      

   

   

   

  

   

 

    

 

   

     

  

     

    

   

  

   

  

  

  

         

  

   

                

   

   
  

 

  

   

   

  

 

  

         

  

    

  

    

   

 

Mas quem te provocou ?

Fómos porventura nós que
nos atravessámos no teu cami-
nho? '

E somos ainda, finalmente,
nós que (lesvjallms desviar a at-
tenç_ão do objecto principal ?H

(Zonliuuas a ser o que Sempre

 

sudo com os incouuuodos que lhe cau- law.“.no sem d“ (”Dri-10"”“ mm °savam os sobrinhOS, aspirantes :t he- de““th zelo do sylnljlltmw Chefe 'me'rauçn, distribuiu todn a sua fortuna “M“, _ _pah” pobres, burlando “ssh” os seus (Jonnmnoe, por isso, de futuro, nasfostes; um ,.é¡HS paulomineim de nmhmmws parentes_ provuleuráas de s. ox», carlos. .

feira às ordens dos teus senhores.. hotel-In de mulheres. - r ~ ii? ”0'00““ “amp Mig' ' Os“)

Musnagm'a pelo que se ve, as Mr. Miller. viuvo, lavrador c resídcn- L”" seu nsszgnamc' Di' did3
tuas faculdades andam peer que te cm New-Jersey, (Now-York), orga- W

De mais da IilUãnDLH-éís u 25111500 .an Uâl)

o “Homo de s_ Dnmingos_ . nísou por Em¡ um““ uma “tem” cujo”
(Jada 2:'›()5i100(lru'eis a. mais ou fracçãoEssa cabeça precisa da ex'ame bilhctce custam 23 centavos. Oq prc-
de““ quai““ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' i ' 050

maluco, com certeza; ' miOs connistmn em 700 rnpurígue, nas Cm" a a ,l "da _ H I LETRAS A ”STA OU ATÉ H DIAS

Tinhamos-m preso bem emma, quam vsti'to incluidas cinco pretas. As Ráwüüm dx¡ ipi' a l n anime. la De 1500” "é“ i¡ 3050“” "é“ ' - ' ' ~ - - - -- 20
pela arrcate. mas, em~virtude do mulheres COIIIpram Os lli'lletes a mr. nos, t¡ p ,Í "leem" algum“? "O De 2031ll)0réis a :mimo réis , . . . . . . .. 50lastimoso estado em que te ve. Milla-r conIDI'OInctto-se a casar com a s ”l m a ”mim" 'm 'le [41“" “e 505W!) réis R 2503000 réis . . . . . . .. 10|)zuclla com elementos dc prínmírn or-

dom que lhe acabam

Hospunha.

E' do. crôr

mas, sempre t9 saumnos; vas, que fôr sorteada. Os cidadãon dc New-

Jersey ameaçam-o gravemente n50 a.
agraciada. seja uma preto.

llorrlvcl nnonsdruosldadc.

Angmeatamlo 100 rciis por carla réis

2505000 uu fracção a mais

LETRAS A MAIS DE 8 DIAS DE VISTA

do chngnr de
Vac misero cavallo lazarento

. .
no l

Pastarlonga: campmaslwrementcl

q tem“ "um casa'
au, '

rn '- " ' '
*Homes (Mo WW- 3;; 33:,:233l3a2e ----- :3

vne, e nao ¡adres mam às bo_ lher do contra-mestre do uniu. fabrica *à
De 409000 réis a 60500“ 50

tas dos transeuntes que Passam- "mo" “meo mb“ menores' Ill - D.: amooo réis a mtooo) réis ....... .. 80Sirva-te de lição!! ' Espalhou Pelo chão certa Clunnti. A ;'mânam'o (lag "m“ De 30500” “37-" a 1003300 réis › . ~ - - . -- 100c_ 8_ dade de gritos do café e 0rdenou~lhcs Í eh c a sua an“gnhlnde Aflfl'mmmml') 7'”) ”as P07' cadagnu os npnnhasscm.
(Canal-mão] IOOWJUO "é“ O“ fracção a mm."-

“k-

Durnn Ie esta operação assassinou-os
a golpes de machado.

O monstro foi preso.

Fuga d'un:: princez. . -
Tem dado brudo cm todo o mundo. a
fuga da princezu '

_ Liebon, Porto e outras cidades do

pinz, foram ainda por largo tempo il-
lunnnudus n petroleo, em candieiroa
lixos, chumbados nus paredes das ho.
bituções e em pilares nas praças pu-

Po-rtes das encomendas postou 617m-

dzdus do Portugal para os 1105.26¡

abaixo indicados :

«Theatro Livre .

e Arto Social»

_ Recebemos agradecemos este
hvro editado pela Cooperativa do

  

  

Theatro ¡ir-re, eobre a not Gm“ d“ S“X°”¡“ bl'
All 'I -

4 › ._ , ave] em" o Em¡ f d I mas.
_ cmrm m.

conf _e . _ . 1 Í pro. 8550!' '3 frencez .-\ndré . _
Vin Hus. unha e Fran _a . _ _ _ _ _ _ ' _ r r

V e¡ .ncia que o el. Ernesto da GMM_ A pmcem Gui” é CRM¡ Estes mam nccceos por homens que. “a “053mm n nc¡ dia ;113.35"”, leullsou em 1-1- de ilezem- com O m_ch¡_du( "e Luiz V. _t _ '* " de escudo nohmubro e accendalha em por paguem, n“cmã'ãs ' ' ' ' ' ' ' “' 58?

hino no Atheneu commemía! de “e 'eq'lm'el' sdPar-L-ito dci: 0:39: (me Pullho; Percorriam asa-inn Os seus cnn- __' ' ' ' ' ' ' o
Lisboa. ' " . 1 ' p ' o“ 0 tõos_ ncccudt-.ndo os á. noite e npuo'nu- Argentina (Rsmhlica): *

, . bens. O ultram( nto ncrá se" .
a

l

E um t'nbalho digno de ser Os ,lamina k, t- ¡ucào' l (10491)““ m““hã- Porlmql'ct” “MC"ZOS ° - - ' - › ~ - .- IMO

-
- a s nr , . .

lido com alteração. porque é pm- acham facil' P t 'lí 'moh _o a to Porem este scrwço _era mmto mo- _ _'Pltante de actualidade e de salu- ' n”" e w“) 6"' 'um' Le roso e nndn lim )0 Ausulu'nnnüria:
tar l¡ ã . ' . monde marcha.

. l ' _ , _ Vin llrspunhu . . . . . . . . . . . . . . .. 715

Ç O pma todos que se mta_

Finalmente a. illunnnnçno :L guz “muchos “Mamães _ _ _ _ _ _ _ _ ' _ I -15

leesam por tão grandes .saum. à“ _Mamarwn_ estendendo-ae por todo o universo, Via ltulia-Paquetca nllcuiães._: 520
ptos.

'“"' chegou tambem a Portugal o actual- --pa preco ltgro que é de 24
p melnte 0 scu uso está. estubelecido por v_ gugu“?ll nas¡ m“l O em impresso é

t0( n n parto. "1 eall"" "1 - - - - - ~ - . u . . . . . . . .. - 585
- l

. . . -' 1. .'1

apenas de 100 ¡.éls_ w
___ A5 pnmçlms mamães que (rena ñ' Intluetea aihmuc. . . . . . . . . .. 715

_M SR. REDM'TOR zen”" uso' form" Braga e setubal' Bolívia'›
' ' ' ' Fornece uma luz um tnnt ' ' l,o ave¡ - _ Paquctou inglCzes . . . . . . . . . . . . . . . 1.8365

Esta é
No seu acreditado jonmi, Peço o mellmdn, mas no entanto muito bon. --de frei Thomé al favor de ublicar aa ae nintes linha. Tambem eütá (laudo oitimos rc- 37'11“53 -

n verso até). P _ E e, _ _ i P _ , .
A9 i s gula São n smcurn expressão rln verdn- a“ltados “- 'Hummação a "'z el'JCÉÍ'iGIH aqua“ pmmguems o“ mgiczes' 975

mde m_comp a verdade vlr- e, e pelo que muito grato lhe ficarei. P015 qual .pi _em parte é illunnnudn Bulgaria, _malicíg i s' se l @fender “55'm_8 Esteve exercendo o logar do chefe Br“'gn- Olwell'u dyAzm'Nr'j-g algumas Via Ilcupanlni . . . . . . .. 15040

.t t e nenhuma cousa mula de esquadra m¡ ¡,,,p0,,5¡b¡¡ldm¡e do 31._ ruas .de Lisboa o Porto c varios estn- raquete¡ allrmãcs ...................... .' 1é040

:p ::me ?ne de s¡ mesma: prm- Lebre, o segundo cabo da policia do belem““ms c°"“"°"°¡*'›e«"-' um“” italia"”' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' “5

'3385280 631118"th se quer revee- Porto, sr. Fonseca. e digas-se em abo- E' mais Cla"“ e Viva Q"” a do E“ . ~ . _
sua P 28"¡ 'l ado', para encobrir no da verdade, exerceu esse cargo a e 0 seu custo pouco lhe excede. Tunr ¡,aruííífá'ân ¡ezm _
mnep êcjllll para que mails da- contento de todos. Depois da eahida bem tem à”“ "mim bm“ "eglllmdo ° Patinetes ' ' ° l i n
conhoecid 5 “Cdr-89 para nao ser d'aqnclle sonhar, tomou interinmnente 'ZM acetylene pr°dulíd° Pelo cm'bo* ~ o

_Ill d ¡Ld .als sao a maldade e passe d'esae logar, o cabo 3 da. nossa ?jato de calmo. para íllumiuaçñn par- China:
ta Vl! ll e ms tão _contrarlos ex_~ policia civil.

ticular, vehículos e trens dc ferro a Vi“ H"”m'ha ' - ' ' ° ° - ' ' - - › - - ' - - -- 15935
ramos' que Por mfus Íill!! a mah- Este Ferrabraz, ou or ue tem.“ vapor. A sua. vivacidade e côr branca Paquera" Í'Hef'm'” ° - - ' - - - › 13235

da se mena dpba d
p q . Puqnetes italianos osantidade l 5X0 a cana da maus ligndOS, ou PorQun goste de dar assemelha“” mu"” á 'W @hurim- ' ' ' ' ' ' ' ' m w

com eua bnunca a de que fique nas vistas nos sena superiores. para lbutn. nova especie de illumínnçño, colombia:
em encobelta__. “adm o terem "a conta de chefe ,81030 eetá, sendo muito utilisndn pelo nogo- Via Ilenpauhn . . . . . . . . . . . . . v . . . .. 15300

Que.. mm... "em "e O í a e perspicaz, tem hos'tilisndo a maioria lentes ambulantes que percorreu¡ as _ l1 kilo . . . . . . . .. 97:“)metta debaixo da capaqda sartct'itdã- WWW"“ °°"P°l'“ç30 P61u mais ín5¡' fem” e mercados' os gnome"” q"” Paquetes mglem l A ' ' ' ' ' " “300

_
_

. _ .

' o A . . . . . .. "7
de.t0da a sua Peconhenta malícia, gzuñcnnte fu““ EO") grossen'aa e “tra“ eat.“ lmplov'sm" é de: 'am e POW“) l'aquctos nllemâcs . . . . . . .a . . . . . . ..
deixa sempre qualquer cansa de “das l'opl'ehcnsoes que se ouvem em 36W“, "NI-8 os verdadeiros geradores, Paquetca italianos . . . . . . . . . . . . . .. 975
fóm, que o denuncia_ plena nm, parecendo um senhor feu_ utihsndos nos estabch-cinmutos com. -E' escusado encaminse. J. dal de remotas eras, namo ainda !m inerentes, são de ferro e muito bem V. &2”th
gato escondido com orabo de fóra P°"°° fez' "°“b“d°”' A E““ WMM““ é fe““ 'l @2.213,13 ' ' l . ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ” 115105'Quem 0 diria era a custodia. I Na norte de 28 para 29 do Inez “glm-

l Í ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " 1923”
Mas a rainha. “da luz é ainda n

lindo coube a vez aos guardas 30 e

luz do gnz; e com a nova adaptação

40, pelo futil motivo de se terem ap-

 

Dinmnarcu compro/mudo a Islan-
zluz e Grocnlamtiu .-“Miminho“

Pl.ox¡,mdo;na*,.ua de Jesus, andando dos bicos incandescentes, ella se torna Y?“ HMP“"M ~ - ~ › » - - - - - . . . . . . . .. 71;',_ _ r cm serviço em giros differontos. Pois 0h"“ como a ele°t1'¡°“- “a Allemanhu ' ' l ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' " 7D

Antomo Maria Ferreira, e 'sua isto foi causo. snfiiciente para serem Além (“85° a I“Z do g“ é um”" Fr: t - _-

mulher, Ignez Augusta_ da Cunha miinpseados. o 30 com dez guardas de da com vantagem 'nas casinhas. fnbrí- Via . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 0-10

Ferreira, vem por este modo cus,th e O 40 com Ono, eu., vb.de da cas, ebuoe eetabelocuneutoe Industrmfs, Êlâemnnha . . . . . . . . . . . . . . . . .. 155g)agradecer a todas as pessoas (llle 5""“ entreguda' que- 0 ”mails-aval 3 email smilçüto dll? “mirim e d? carmo' !l n m - . ' ' l ' l "i'tixa" I l ' ' ' H ?55

se interessara 1 d d, ou no sr. conmnssarlo de policm.. s _ ° e" “n ° "l “m 'l “1mm. que'f' Paquctos inglezes :i 629

_ m pe a» seu e esta. constam“ que agua] gol-le twe- diga, que o non pluwultra do llluun- '5 k“ ?m

ultima durante a sua grave e im- ram mais dois guardas, o 18 e 91, nação) 05m long“ de 'ser Pronundndo-
- os. l l .i “duo

pertinente (Ioença,,.der que feliz_ que, n'eesn mesma. noite, andando em Será um"?
. Equador:

mente' se vae restabelecendd, e áreas ditferentes, .ec encontrnrmn na
. _h_

h i ' Iii-369

especialmente¡ ao ex.mo sr. dr. run. do Alfenn ealn trocnrmn algumas
' I b ' “a"

 

palavras o respeito do mnu tempo que

então fazia.

O espião não os deixava pôr pé mn

ramo verde. Pnrrcc que trazia o diu-

bo no corpo para fazer mal.

Mercado de A vein¡

Os preços dos gennros porque
COI'I'HIH no mercado d'csta cida-
de, são os seguintes :

.Luiz Augusto da Fonseca Re-
galla, a cuja dedicação e serviços
chmcos se confessam muito e

muito moonhecidom ç

NOTA : O limite de ¡cso i - ~mrndun é Il" 5 kilos_ l ( M emu""
á Bolivia| “usp

to é do 3 kilos_

rxccpto ú destinadas
:mhn c Paraguay cujo limi-

 

-' .dado ferindo-o m rtnli nnt ' '. - - Por cstcsc oroutros .' _ .. ' c“ ~, y ,~ “'“mmwmlm (1"8 V110 0x edidu.

ropnel | , l f _ o d n de, Aveno, 8 deJaneu.o de 1903_ I .1 P 1,_ H. motivo?, na; Fe¡de bl 'ln(.0. . . . . . . . . . . _Q .0 Em““ d? mn“, um,me ,em O “Eme d;
elo que ¡esponr cu e o¡ con emna o.

t - t.“to os gua“ me r aqua .t cmpoxuçito D encarnado . . . . . . .. 1,301“) d kilos. :Não pr'nlcln ter mais de 60 cout'

i' emtnnto, gundo agora preso. ainda. w_ bastante dcsgostosos com o Iwmcm que › manteiga . . . . . . . . . SRD meu"” d” “menção em cada face. 1
“ vo quem o nlliançnusn. T t _ . não ri, qucr dizer com o cabo 3, o p &mm-@Ho . _ _ _ _ _ _ _ __Todo o rigor du justiça será pOuca ' H a" 0,9 Cummins» lentos des~ ouvimos até dlzf'l' que alguns dcecjmn n mistura . . . . . . . . . .
r_ elle,

le 08:' "films (huge-"UBS. tantas pedir a, demissão. b careca . . . . , . . . .. ..É“ 8?_0'd0985, tantos sobornos, tun- Om isto não pode coutinuar assim, 'o frade . . . . . . . . . . . . .
\IÍÍuJ-\u'l ”A v.7-111> tflst !SOHJIAÍM “l.l'lTIUIS lllíllgnlliades, c o mv. cmnmismwio da panda (“verá branco ' I ' h I Í . . . i H l, _ A" O a“”lw al, a Vaza”) a jllstl- sem duvida. Intel-vir dc futuro, com a n amnrello . . . . . . . . .. 5m W'csla ¡vpogrn hit¡

› u - (l p p Cí!, n verdade, a Cnnscmnciq 9 ¡' ..' ¡'d. 1 ., . _ Ç _
.. 1 _ - * p ' com'

m0 Ill , VJ¡ ll., vhh w e z J a!1 lmpmunl .ue que o comete-lisa, un lugo gnllcgo . . . . . . . . . . .. imita) pra 9.1-, uma un_- peqncuo fm'-
.

'3 e pm" q" ? para alcança" “OVO“ "3305 Cl"” P0PV0MIIF=l NU dôvln. n treuwz. .. . . . . . . . .. 9430 main cia¡ 'amanda mz'o

lu'n Lisboa, na tnhacarla , a vaidade de roer um 0380. mesmo não se deixando ir nu corrente «lx ' B-¡ang .r, “lr“. O“” al.á«,¡.í_m'u'_'°l_artq ”20;“L§

A( . .

l .l. V q _ _ I I w
l «›- I_ x - .›-. ..n __\, I- :r y. O'-

-v 0'14“'
l na 93“ “mena 011116 chafmda. l odieutns mtonnnçocs do seu suborch- Ovos, duztn. . . . . . . . . . . A . lou nando preço, 'a  
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Povo 'mz AVEIRO A,

u' HORÁRIO DOS couuows ^ ' w x '1 '1 w .. . .q (um r
' '

W; _ . VENDA ”E (”WA (,u d do a ..omni-;um ARMAZENS

\ De Aveiro para o .Vol-te V l i l. 1.' l O liver/naum um¡ rhrmuatíco
'

- DA

\, ?'21 m" correio, 1_I o 2.a claque. a“: 3 19-1: 0":: 1111131111? :yetiíànlífl: t de AIJ-Tan(th é n “run“, renwdio
- r

l ›

xl: J,()0 m. mixlo tmlus us classes. . “' l' li i' c '- L" 'ü' 'C ' " l ¡ tá 1 , '. 1 \(.ill ,H a em.“
'”

7'* ' ?ü

E .4,47 t.,'u-m.._wí.y, vindo d'AlÍul'L-.llos. 5 á egrejn (lo Convento. àçHtLJJãoggguib mm_
-

;' :4.11 t., onuulms todas as classcs. l 'rem um pequeno putoo e sn- t_ ao“ de dmth “gnulmh M
.-

_ JAS) i., cnprusso, 1.“ 3:2.“ classe. Md“ para a um d” RMC_ 'l V 1 ”Í“ 1'_ ' ' '

l l .3 rr ¡ TRIÊAMWAXS
Truta-se na run Direita, 11"' seus i0"” mm 'L Oh' 'im1(e:'ll)_

DE

¡
; n.“ u mau l .

l
_ J parecer em curto capaço ( (l em- "x \ _ '<\\ Q_ ¡1.\ A Q_ ~ç\ .

\ \

-_ JOJÔ d“ "m“hã-
43,“ 45'

ta, po no dores ao patlecente.

l Ile Aveiro_ 'um o an
. E"“'l'se Pei” correio pm“ to' '

MMMW

I 6-18 m omuibuq 'tlorl-m ns classes
“f" *3 dus “5 terms" '

PRAÇA DO COMMERCIOi 19 A 22

l . s .,_ '9 - _
3 ' ' . ' P . ' R DOSMFRCADOR“

!l 2.12 L, hmuwny, até Alfai'ellms.
lreço dr) ÍIRSGO 500 réis. e _ , - A LS, l A b

e 5.354 t., impresso, l.“ o 2.“ clusso.
lo correio 55|.) réis. . ' "

3- 10,30 L. 001'"°'°› 1-“ *3 2-“ “m“-
Drposito plunrumoin Mirando › - . ' -

l

r n \
V - _"›""""'W”

”

r., _ _ _
Dn:

RIO PIB 10
A .

(,lmguda a Aveiro, tcruumu.

-___._~_

Daqui levará» lindu tão 53h53; r

- g _w .

¡ .M. .mu. .

- THÊPPR'LR É““ L“ ND “U Preçm lixos RENRAS su l BINHEIRU

Os trnmwnya partem (lo Porto ás 'nurng u [E a

' i' ' R A
'

VENDE-SE um quuei novo.

N'entn typograpliia so diz.
- _.

M
'

~ _ _-

MPATMM .REIS . ..Emir:1"..:1;:::§3f*° 'o "'

R. DOMINGOS CABRANCHO
_ (lumisaria, gravataria, livrm'ia,

(Ns ;mM-_a RUAS)
I papoluriu e mais ohjeolos ¡ll- os-

Awlclno
criplorio. Oflicinn de chupolarin. Chapéus para liomoiu, senhora e

creouças. Centro do analgualura dejoruaes de modus e soieulilirtos,

uamonans e estrangeiros.

importação direc-.ta de artigos da Mudolra: obra de verga, bor-

_ _ _ _ rhum o vinho (qualidle garantida).

“0391 P"”tlmpn “05 se"“ “uma“ . Unico deposito dos vinhos espuuiosos da Associação Viníco-

vein freguezes que mudou o seu la da Bairrada.

estabelecimeuty da Costeimpnrn
Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-sa de

n Em uma da TEN Dmníngos Car_ mandar vir byoiololtes (rlemçnt e machins de costura Memoria,

mucho, onde me de“ um“ mma. bem como todos os .acnessonoo para mes-.unas. . _

_ , Louças de pmcelana, qumqmlhanas, bijouunins, pertumarms

lação "Un“ tlpronl'mda.
(ilnportação dire“la).

O proprietario agradece (l68~ F|óres nl'tiñciaos e coroas funorarias.

(le n visita com que o publico Amplinçñrs photograpliioas. Encadernaçñes.

He digmu. hmm“. O seu “OVO ea_ N. II.-Não lc avlaln camomila-das
que não venham

tabelecimento_
acompanhadas da respectiva Importancla.

Como sempre, 0 seu empenho

M

é bem servir tudoagos que proou-v _
O FOGO

ROLAO PALMA

l'Hm ll 81m casa 0, Pill“ RREO, “O Aummzio, o mais brilhtnte dos cscriptores
Notnbiliauimo romnneo de Gab'iel ?do \ .. . . _

1 ~ PISTA farinha mmlo mais ba

mesmo tempo que Be e¡¡0m.rega italiano¡ do nogualidnde, traduzido pau. ' ralaesupm'iorm)
quequal

'
portugues por Amadeu Silva (l'Albuunp

«le tOdHH “B encommendus
por ¡lle-

“ _ , l d quer outra para a engorda de

_

quo. l'. esta, l obra mais senmcmn¡ o porcos, gadu vaccnnh galinhas

“da tem¡ ú vendu "l" grande, grande escnptor, pela. belleza commnvedo-_ e! Flv 1 . n *

.' ' ra e ¡nombtou do seu anti-echo a pela ou ' c' * N Yen' “'39 ll|¡¡*1'|_mm|ÍB '10

Nm'timento da GHlÇMlO ñllO [111m fórmi¡ mística a impecavel.
estabeioonueulo de .lose Gonçal-

homem, senhora e crcnnçns. Dons RLEGANTES VOLUMES', con ves Gamellas.

Todos os que conhecem no. ESPLENDIIMS CAPAS A contas

obma que sairem da sua caso, em (fada V0l.9 100

bom que. ellzm so rocommemlnm
Pedidos¡ Companhia Nnei_onnl^'Editora;

1 - ~ _ _ largo do Conde Botão, 50, Lisboa.

pena perfeiçno de córte, oxce eu-
u w - _-_-

t0 acnbnmeuio
e inoompamve

l

mmlir-idatle (le preçm

N-; '___._._
Sensacional romance de u. Sieukiuwicn

MMS ÉÊÊZRRRRR'RRGÀS '
auctor do QUO VAÍHS? :seguido do mai

Collocçño de roumnocs notnvcis,

dois soberboa contos do grlndeesí pto

polaco.

explentlidonmute
traduzidas para por-

tuguez, em lindíssinms ediçõos, no

Trad. da EDUARDO
NORONHA

nlcnnce do todos na bolsos.

Um luxuoso volumes_ com uma Lindiui.

mu capa. n côr-el e-'ornndo com mngniñeu

QUO VADIH? (2.“ edição) (ie H.

$icnkiewicz.-
3 volumes.

pr-ln Uuiwrrsillade do Coimbra

r . - r
7,1.) da. ¡n.mlaã o 6,2) (la tarde. Extmhe, Ohm“, cano“

dentes e encarrega-se

do concerto de deutudurns

B.DlREI'l'A,Õ8, l.°

Aveiro

llllRR RE MRRRER FERREIRA

MEDICO

Consultas dos 10 da 12 horas da

insulin o das 2 lts 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer lion¡ do dia

ou da. noite.

Largo do lloclo. 4% a 44

Calhecismo Moderno

(ILLUSTRmO)

Obra do propaganda nacionalista.

Dedicada às poswm de hom nonso.

Preço .50 réis

f !ronda na Livraria Elysio

_Rua Formosa, 282

PORT”

________
____----

-

 

 

 

RRSINRR PRRlURUEZR

ARTE (TULINARIA NACIONAL

connmuruçlo me [sw HORAS

(Producao narrado
a um fm pa-

triotico e piedosu)

r¡
__

2.' edição, muito melhorado

l

_

i
Gondim-Prelim

inares sobre Modo de

bom viver; A nosan habitação; A agua; A

-nonsn alimentação; O nosso vestuario; Pre-

reitos divnmos.

,
79:) receitas, com as seguintes secções '.

'Ã
Sopas o puréa. 41', Legumes e hortali-

'
ças, 25: Carnes diversas, 100; Croqnotos e

almondogas, 15; Peixes diversos (receitas

de bacalhau, 35), Bl; Molhos diversos, 29;

il
Massas e entro meios, 19; Pasteis, tortas e

'
culpados, 29; “vos o mnoletas, zi'; Saladas

diversas, 3; Dñoos do sobremeza, 2H3; Coin'

potas e conservas, 54; Ducha de chá, 1:)5.

-Total 795).

A' vonrln nnicalneuto m¡ Imprenm Acn-

i
domina. do Coimbra para onde devem ser

"
feitas ma requisições. acompanhadas

da sua 1

l
im ortaucia. quo .a z-lãm brochura, 600 ra.

A), l ?60o
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